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0  Evangelho do dia
P rim eira  D o m in g a  da Q uaresm a

(S . M A T K E U S . IV, 1 -11)
Naquelle tempo Jesus foi lev a 

do pelo Espirito ao deserto, para 
ser tentado pelo demonio (1).

Depois de ter jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, teve f o 
me (2 ).

Então approximou-se o tentador 
e lhe disse (3): «Si tu és o Filho  
de Deus, manda que estas pedras 
se convertam em pão», — Respon
deu-lhe Jesus: «Está escripto que 
o «homem não vive só de pão, 
mas de toda palavra que sai da 
bocca dc Deus». ( L

0  demonio o transportou depois 
para a cidade sancta (5), è, collo- 
cando-o sobre o pináculo do Tem 
plo, lhe d is se : «Si tu és o Filho 
de Deus, lança-te daqui abaixo, 
porque está escripto—Ordenou que 
os seus anjos tivessem  cuidado de“ 
ti. e ellea te hão de sustentar nas 
mãos, para que não tropeces com  
o pè em alguma pedra (6 )». E 
Jesus lhe respondeu: «Tambem es
tá escripto— «Não tentarás ao S e 
nhor teu Deus» (7)

Transportou-o ainda o demonio 
a uma montanha muito alta, e, 
m ostrando-lhe. todos os reinos do 
mundo com à sua gloria, lhe 
disse : «Tudo isto te darei, se 
prostaJo me adorares» 8 . — Então  
Jesus lhe respondeu : «R etira-te,
Satanaz, porque está escripto— «Ado- 
rarás ao Seuhor teu Deus, e só a 
elle servirás» 9 Então o deixou o 
demonio, e então se aproximaram os 
anjos e o serviram 10 .

1 J e s u s  co nsen te  em  ser  t e n ta d o ,  p a ra  
nos  e n s in a r  como devem os v encer  as t e n 
taçõ es .

E lle  que  e ra  a sa n t id a d e  por  excellencia  
soffreu os assa l tos  d a  te n ta ç ã o  ; por  isso 
e in g u e m  se ad m ire  de p as sa r  pela9 m e s 
m a s  provações. -  S a ta n a z  não sab ia  ao 
ce r to  si J e su s  e ra  o F i lho  de  D e u s  feito 
hom em , e dese java  sabei-/) , p o rque  via 
r.elle um  hom em  de  v i r tu d e s  e x t r a o rd i 
n á r i a s .

2 Nosso Sen h o r  q u e r  in ic ia r  a su a  v i 
da  pub l ica  com u m a  p e n i te n c ia  e x t r a o r 
d in á r ia ,  e ao mesmo tem po  no9 en s in a r  
que  o je jum  é necessário  p a r a  m orti f icar  
a ca rne  e vencer  as tentações .

3 N ão  ad m ira ,  diz S. G regorio ,  que  
J e s u s  se deixe t e n t a r  e t r a n s p o r t a r  pelo 
demonio  ; pois não  p e rm i t t iu  elle que  os 
ju d eu s  o craxif icassem  ?

4 D e u s  póde,  p o r  u m  acto  d a  sua  
von tade ,  d a r  a  todo o objecto m a te r ia l  o 
poder  de  a l im e n ta r  o hom em . A  p a la v ra  
de  D e u s ,  o E v a n g e lh o  p r in c ip a lm e n te ,  é 
o a l im ento  p a r a  o hom em , p o rque  assim 
o qu iz  a  O m n ip o te n c ia  D iv ina .  A  m uitos  
m a u te v e  D eus  a  v id a  sem p ào ,e  a  ou tros  
a l im e n to u  com pito n u n c a  d a n te s  c o n h e 
cido, q u a l  e ra  o m aná .  A ssim  nem  affir- 
m a  nem  néga  J e s u s  q u e  é o F ilho  de 
D e u s  ; mas ,  com ad m irav e l  sabedoria ,  
i l lude  as snggestões de  t e a t a d o r ,  e  o v e n 
ce ,  não  com o «poder de D eus» ,  mas, 
com a  «hu m ild ad e  de um  hom em  debil e 
fraco», oppoHdo á  te n ta ç ã o  a  confiança 
em Deus,  e o escudo d a  p a la v ra  d iv ina .

5 A ssim  e r a  c h a m a d a  a  c id ad e  de 
Jerusalém., não  só  po r  cau sa  do T em p lo  
como por  ser  o cen t ro  da  v e rd a d e i ra  r e 
ligião.

6 0  «deminio* conhece  ta m b e m  a  
E s c r ip tu r a  S a g ra d a ,  e de l ia  se se rve  p a r a  
i l lu d i r  os incau to s ,  dando-lhes  falsas i n 
te rp re ta ç õ e s  e o m  sentido  m entiroso ,

J e s u s  «não d iscu te»  com elle ; a  u m a  
p ropos ição  de o rgu lho ,  oppôe u m a  p a 
la v ra  de hu m ild ad e  : l a n ç a - lh e  em  ro s to  a 
p a la v ra  de D eus e de l ia  se se rve  como de 
um  escudo .

7 T e n t a r  a  D e u s  é  e x p o r -s e  ao p e 
rigo, a  g ra n d e s  ten tações ,  sem  n ecess id a 
de,  e depo is  p e d i r  u m  m i la g re  p a r a  não 
su c cu m b ir .  —D e u s  p ro te g e  no  perigo, 
m as  nem p or  1390 devem os e x p ó r -n o s  
te m e ra r ia m e n te ,p o rq u e ,d iz  o E sp i r i to  S an  
cto, q u e m  a m a  o per igo  ne l le  perecerá .

8 E s t a  p rom essa  do  dem onio  e ra  m e n 
t i r a ,  ma9, si el le pudesse ,  de facto,  d is-  
p ô r  de  todos os re inos d a  t e r r a ,  de  todas  
as suas  r iq u ezas  e vaidade9 ,  tu d o  is tô  d a 
r i a  el le po r  u m a  só a lm a ,  p o rq u e  u ina  
sô a lm a  vale m ais  do que  o un iverso  
in te i ro .

9 T re s  cousas devem os d i s t in g u i r  na  
ten tação  : - a  snggestão ,  a  de le i taçâo  e 
o consen t im en to .  A sngges tão  não é u m  
peccado,  p o rq u e  não dep en d e  de nossa 
von tade .  A  s im p les  de le i taçâo ,  q u a n d o  
in v o lu n tá r ia ,  ta m b e m  não  é peccado.

Só o c o n s en t im e n to  é  se m p re  cr im inoso ,  
p o rq u e  dep en d e  ex c lu s iv am en te  de  nós o 
a c c e i ta r  ou  não  acce i ta r  a  sngges tão  do 
peccado.

O  p roced im en to  do S a lv a d o r  m o s 
t r a  como devem os re s is t i r  ao demonio ,  
fo rta lec idos  p e la  fé. A  le i tu ra  e a  m ed i 
t a ç ã o  do E v an g e lh o  concorrem  m u i to  pa
ra  isso. De cad a  vez, J e s u s  r epe l le  o t e n 
ta d o r  com  u m a  p a l a v r a  d a  E sc r ip tu ra ,  
como in s in a n d o -n o s  que  o tex to  sag rado  
c um arsena l ,  onde  en co n t ram o s  a rm as  
excellentes p a r a  os dias  d a  ten tação

10 E s t a  refe ição  de  J e su s  é a  im agem  
do fes t im  que D eus  se rve  á  a lm a  v i c to -  
ri09a.

0  m om en to  q u e  se segue á  v ic te r ia  è 
o m ais  delicioso de todos  os m om entos .

*>>•<©«

E\iim. Snr.
Barâo dc Italivin

Perpetuar e transm ittir aos pos- 
teros o nome dos bem feitores da 
hum anidade é não só um dever 
dc gratidão christé , com o um e s 
tim ulo ao amor -pátrio, fazen d o  o 
por m eio das letras, perdurar na 
m em ória e na tradicção de nossos  
concidadãos.

Não ha lição m ais poderosa do 
que aquella do ex e m p lo .— As p a 
lavras voam ; os escriptos podem 
ser mal interpretados ; porém os 
factos públicos e as obras ahi 
ficam attestanclo aos vindouros o 
testem unho vivo de nossos a n te 
passados.

Assim  unicam ente som os im 
pulsionado pelo im perioso dever 
de gratidão ao in rlito  filho desta  
terra o E xm o. Snr. Barão de Ita- 
hym , pelo m uito que tem feito 
em beneficio do nosso velho Y tú . 
Pois desejaríam os que uma pen- 
na m ais bem aparada que a n o s 
sa se encarregasse de tão honrosa  
tarefa : mas, para não adiar por 
mais tem po o desejo dos am igos 
e admiradores do Snr. Barão de 
Itahym , fazem os em ligeiros tra
ços b iographicos, o m uito que e l 
le tem feito por Ytú.

0  Capitão Bento Dias de A lm ei
da Prado— Barão de Itahym — filho 
lêg l ú m õ d o  Cap. Francisco d<?
Alm eida Prado e de D. Maria Dia^
F acheco, nasceu em Ytú no dia
16 de Julho de 1821. é membro da 
im portante fam ília Alm eida Prado, 
que sem pre d istin gu iu -se  pelo 
amor á instrucção dc seu s filhos e 
pelo acendrado patriotismo de seus  
avoen gos, que sem pre souberam  
propugnar n ’aquelles tem pos colo- 
niaes pela independencia do Bra- 
z il, fazendo partir de Ytú aquella  
corrente electrica,que<ím  1822 fez 
nas m argens do Ipiranga irrom -

do B rasil,

A os 12 annos de idade foi o 
m enino Bento D ias de A lm eida  
Prado para o collegio do P . An- 
tonio Joaquim  de M ello, que era 
então em um sitio no m unicípio  
de Capivary, e assim  teve com o  
seu  prim eiro educador o legen d á
rio Bispo de S. Paulo, D. A nto- 
nio Joaquim de Mello, sau doso  
ytuano, que com  santo orgulho  
delle ss  lembram os seus patrí
cios.

Em 1843 casou-se com  sua  
prim ajr m ã  D. Anna B landina de
A lm eida Prado 
de ItahvrnT-

■Exma. Baroneza

Bem cedo ainda já rev e lo u -se  
sua intelligencia e inclinação para 
a lavoura e passou  a adm inistrar 
um sitio  ju n to  á fazenda grande 
de seu pae, que coube-lhe por 
herança materna, onde m ostrou-se  
lavrador de m uito bom sen so  pra
tico, augm entando porísso consi 
deravelm ente sua íortuna.— Este 
sitio  foi vendido ao seu  cunhado, 
0 fallecido Senador Fonseca, e 
hoje é con h ecid o  pelo nom e de 
Fazenda da Floresta.

Então com prou dos herdeiros 
—k lo  Barão de Ytú a grande p ro

priedade agricola situada na mar
gem  esquerda do rio T ieté, d istan
te desta cidade uns d k ilom etros.

Em 1857, quando D. Antonio  
de M ello deu  com eço ás obras 
de adaptação na Igreja do Patro
cín io  para o collegio de m eninas 
o Sr. Barão de Itahym concorreu  
na subscripção com  1:000$ . —- 
Mais tarde, 1865, quando outro  
legendário ytuano, P. M iguel 
Corrêa, tractava de angariar dona
tivos para a vinda do3 R.R. Pa
dres Jesu itas e fundação de um  
collegio para m eninos, o qual ho
je é o C ollegio de S . Luiz, o 
m ais im portante estabelecim ento  
de instrucção no Brazil e America 
M eridional, deu 500$.

Em 1864 tiveram andam ento as 
obras finaes para a abertura da 
Santa Casa de M isericórdia, e s ta 
belecim ento, que m uito nos honra
e que grandes benefícios tem pres
tado á hum anidade soffredora, 
para essas obras deu 500$  e logo  
depois para augm entar o patrim ô
nio da Santa Casa deu 2 0  con tos, 
deixando, para depois de sua  
morte, igual quantia que irá d u 
plicar o seu  primeiro donativo pa
trim onial.

Em 1870  quando aventaram  a 
ideia de um a estrada de ferro de 
Jundiahy a Ytú, e  por convite do 
Dr. José Elias Pacheco Jordão, 
um dos principaes organizadores 
da Companhia, veio a Y tú o Dr. 
A ntonio Cândido da Rocha, Pre
sidente cia Província, para to m a 
das de acções e organização defi
nitiva, que m ais por espirito de 
bairrismo do que por lucros pe- 
cunarios, erão os y tu an os em* 
penhados a levar avante essa  em ' 
preza, o Snr. Barão de Itahym  foi 
um dos prim eiros que assignou  
um grande numero de acções.

Em 1883, sabendo que o hos- 
pitai para m orpheticos e a capei* 
la adjacente do m esm o ameaça' 
vam ruina em inente, encarregou  
ao prestante cidadão ytuan o, o 
Ten. Luciano Francisco de Lim a, 
para reparar o eüificio e a capella, 
gastando nesse serviço mais de 8 
contos ; e assim  não d eixou  clesa' 
bar esse abrigo dos pobres laza' 
ros, que em 1808 foi o 1* levan' 
tado, então na P tovincia  de S.per dos labios m agestaticos de D.

Pedro I o brado da independencia-«Paulo, na cidade de Ytú pelo gran— -grandes vantagens para Y tú e seu
dc homem ytuano o Antonio futuro progresso ín4u*trial.

Pacheco, que teve com o d igno  
zelador e seu  successor o respei* 
tab illissím o e v irtuoso P. Bento  
D ias Pacheco, que vo lu n tariam en 
te repartiu tod os o s  seus bens da 
fortuna com  os pobres e se fez 
m ais um  criado do que um z e la 
dor dos m orpheticos, T e d o s  estes  
h eróessão  parentes do Snr Barão 
de Itahym .

L ogo depois sabendo que a Ca
pella de N . S' da M onte Serrata 
precizava de reparos, para lá m an
dou o m esm o T en . L uciano, que 
fez todos os m elhoram entos n e 
cessários para a conservação do 
tem plo, obra do P. João Leite, 
que íoi tam bem  o fundador da nos
sa Matriz, que é um tem plo ad 
m iravel pela m agestade e belleza  
de sua archítectura.

Em 1886 o T en . Coronel José  
Feliciano M endes foi ò principal 
fundador de um Lazareto para is o 
lam ento e tractam ento de m oléstias 
con tagiosas que podessem  appa- 
recer nesta cidade, e sabendo d e s 
ta obra o exm o. Barão m andou- 
lhe 500$, para tam bem  ter parte 
e concorrer com o outros para uma 
casa de tanta utilidade em certas 
occasiões nesta cidade.

Nas obras do R ecolh im ento d# 
Educandas de N. S . das M ercês, 
nas da Capella de N . 2.  do C ar
mo e de S  Rita tam bem  andou  
gastando 3 :700$ .

Em  1881 a Camara M unicipal, 
da qual era seu  P resid en te  o sa u 
doso V iscond e do Parnahyba, con- 
tractou com  o Dr, Antonio Fran
cisco de Paula Souza , engenheiro  
hydraulico, o encanam ento d‘agua  
potável para Ytú, e prom ovendo- 
se um a tomada de acções por im - 
prestimo á M unicipalidade, com  
juros m uito m odicos e a prazo de 
2 0  annos, foi o exm o. Baráo de 
Itahym o I o que a ssign ou -se  com  
50  contos.

Em 1886, tendo o n osso  V ig á 
rio P . M iguel Corrêa tractado com  
o Dr. Ramos de A zevedo a con s-  
trucçãò de um a nova torre e fron- 
tispicio para a Matriz, assignou - 
se na subscripção o exm o Barão 
com 2 contos, dando depois para 
o doiram ento do throno e altar da 
capella mór 10 contos ; para os
assentos da nave do tem p lo ..........
1:500$; para 1 tapete 500$; para 
installação da luz electrica 3 c o n 
tos. S ó  para a nossa Matriz vejam  
quanto tem concorrido o Barão 
de Itahym  ! . . . .  não contando  
com  festas da Sem ana Santa, 
do Bom Jesus, do Eespirito Santo  

de N . Senhora.
Em 1886 tinha em sua fazenda 

105 escravos m oços t  de bom ser- 
viço, afóra os velhos que já  esta* 
vam libertos, deu plena liberdade 
a todos, deixando-os estabelecidos  
no proprio sitio  e dando a cada 
um, quando vendeu a fazenda, 
a quantia de 600$.

Alem  d estes donativos tam bem  
fez outros a seu s parentes e a fi
lhados, que attingem  a m uitos  
contos, sem pre tendo em vista: 
que m ais valo fazer em vida, 
com o bom christáo, do que de' 
pois da morte.

Q uando em lç)04 o Dr. Octa' 
viano Pereira M endes e D r. L uiz  
M arinho encorporaram a Compa* 
nhia Força e Luz,foi um dos seu s  
m aiores accion istas 0 exm o. Barão 
de Itahym , sendo hoje possuidor 
de acções no valor de cem contos, 
pata im pulsionar esta em preza de

\
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Q uando ha dois an nos aqui e s § 
teve D . Eduardo, Bispo de Goyaz; 
esm olando *para o sem inário de 
sua pobre diocese, tambem  fez im' 
portante donativo ao exm o Bispo.

N estes dias passados fez o exm o  
Barão a im portante doacção de 
cem con tos para patrimonio do 
A zylo  de M endicidade desta cida* 
de, que m u i t o s  bons serviços 
tem prestado á pobreza d es‘ 

v a liia . cuja feliz lem brança de 
um estabelecim ento deste genero, 
devem os ao nosso V igário o R. P . 
EUsiario de Cam argo Barros, com o  
fundador e  tambem  ao benem erito  
ytuano o sr .d r .O ctav ian o  P .M en*  
des, que com prou a chacara do 
fallecido Barão de Piracicaba,com  
seus vastos terrenos para o A zylo .

Term inando es te s  traços biogra* 
phícos cUaquelle que foi agraciado 
por D. Pedro II com«p nobre titulo 
de Barão de Itahym — por sua ca
ridade e humanidade, pedimos-lhe 
desculpa por constranger-lhe a sua 
reconhecida modéstia, como pela 
exiguidade dos nossos conceitos e de
ficiência de nossa intelligerxia e 
memória. Porém  Deus, que sabe 
dar a cada um segundo o m ereci
mento de suas obras, é que hade re
compensar na vida eterna; nessa 
mansão de luz e de paz, onde não 
penetra a ingratidão dos homens 
nem a incerteza da sorte, coroando- 
o com a auréola de gloria, porque 
foi fiel dispenseiro dos bens da for
tuna que lhe deu, fazendo tão bom 
uso delles como catholico pratico e 
sempre sobranceiro á vã gloria do 
mundo.

T .M .

 ------------

Cinzas
P u lv i s  es, e t  in  p u lv e -  

rem rever te r ia .
T u  e9 pó e em pó  te

haa de  t o r n a r  [Gen. 3 ,19)

O’ vòs todos que só cuidaos dos 
interesses do corpo e vos descuidaea 
dos da alma, transportae-vos, nas 
azas do pensam ento, ao cem iterio, 
a  esse grande dormitorio dos mortos, 
onde a  vista dos sepulchros e a lem 
brança dos que já  nos precederam  
na mysteriosa viagem da eternidade, 
muito concorrerão para dicidir-vos a 
cuidar tambem da vossa sorte fatura !

Reparai. Que silencio profundo! 
Nesta fúnebre morada dos mortos não 
se ouve o som festivo de uma musica, 
nem um breve cântico de alegria, 
porque aqui é a região da tristeza , da 
desolação, e das saudades dos entes 
queridos que foram o uosso encanto 
neste mundo, e dos amigos que uob 
esperam  na outfa vida.

Além disso, considerae nessas hu
mildes sepulturas assigualadas apeuas 
por uma singela cruz de madeira, 
assim como nesses ricos tumulos e 
mauBoléos de custoso mármore, o nada 
que são até  os maiores ricos e po
tentados da terra. Se abrirdes a hu
milde sepultura de um pobre que 
durante a vida mendigou de porta em 
porta o am argo pão da caridade p u 
blica para não morrer a fome, e o sober
bo mausoléo do milhionario que neste 
muudo passou a vida entre grandezas, 
deliciándo-se em esplendidos jantares 
e olhando com desprezo para os 
pequeninos da sociedade, vereis que 
as ossadas de ambos se confundem, 
porque a morte iguala a todos—ricos 
e pobres, sábios e ignorantes, os 
mimosos da fortuna como os despre- 
sados da sorte. E ’ que, morto, o ho
mem, quanto ao corpo, se torna em 
pó, e entre o pó em que se torna o 
corpo do riro , do sabio, do poderoso, 
e o pó a que se reduz o corpo do 
pobre, do ignorante e do desprezado 
do mundo, nenhum a difierença existe 1

E ’ esta a verdade sublime por ser 
de grande alcance, que a Santa Egre- 
a nos lembra todos os annos uo p ri

meiro dia da Quaresma, qaando pelas 
mãos dos seus ministros nos impõe a 
cinza, dizendo a cada um dos fieis : 
«Lembra-te, homem, que tu és pò, 
e que em pó te has de toruar>.

UM  P O UCO  D E  T U D O
Pavoroso incêndio acaba de la 

vrar no velho con ven to  de S .  
Francisco, desta cidade, danifi
cando-o m uito, e dando grande 
prejuizo ao dr. José Elias Corrêa 
Pacheco, que alli tinha d ep osita
da grande quantidade de algodão.

Seria casual esse incêndio ?
Não. E ‘ m ais claro que a luz 

do dia que se trata de um incên
dio proposital, ateado por mão ou 
mãos crim inosas.

H a quinze para vin te dias, o 
dr. José Elias recebeu um a carta 
anonym a avisando-o de que se 
prem editava destruir pelo fogo  
aquelle velho convento, porque 
constava que os F rades, a cuja 
Ordem pertence, pretendiam res- 
taural-o ! ! !

A quelle sr. não tom ou as devi
das precauções para impedir esse 
crim e, porque ju lgou  que se tra
tava de um a sim ples brincadeira 
ou am eaça que não viria a effeito.

E pensou bem, porque, qual o 
mal que poderia resultar da res
tauração de um velho e precioso  
edifício religioso, que alli estava  
continuam ente attestando a pieda
de dos nossos antepassados ?

D em ais, não ha plena liberdade 
à maçonaria para fazer as su as  
reuniões secretas, aos protestantes 
para levantarem os seu s tem plos, 
e aos anti-clericaes para abrirem  
os seus clubs ?

Porque só os Frades não p od e
rão gozar, para a pratica do bem. 
da mesma liberdade, de que gosa  
para a pratica do mal, a incredu
lidade disfarçada sob a capa desta  
ou daquella seita ?

Que mal já  praticaram no Bra
sil ou em outros lo g a r e s  e s 
ses hom ens que só se occupam  
em fazer bem até aos seus m aio
res in im igos e gratuitos persegui
dores ?

Qual é o m açon, protestante ou 
anti-clerical,que ja ’ d eixou  os seus  
com m odos para se em brenhar nos 
nossos in vios sertões em busca  
dos selvagens para os catechisar, 
instruir e civilisar ?

Pois isso  que nenhum  dos in i
m igos dos Frades jam ais fez nem  
fará jam ais, é o que estão fazendo  
esses m esm os Frades em todos  
os sertões brasileiros em que ain 
da existem  no estado de se lv a 
gens os nossos indígenas.

Além d isso , se realm ente os 
Frades pretendiam restaurar o seu  
velho convento de S . Francisco, 
quanto serviço e portanto, quanto  
ganho não vinha dar essa  restau
ração aos pedreiros, carpinteiros 
e m ais operários desta cidade?

Ah ! parece que estam os vo l
tando para a barbaria dos tem pos  
passados em que os terríveis Hu- 
nos e V andalos encontravam  o 
seu  maior prazer em reduzir a 
cinzas as cidades que conquista
vam aos seus in im igos !

P arece incrivel uma tão grande 
perversidade !

** 4
Sim , senhor, agora ^acabei de 

crer que em Ytú a civil ij^ â o _ a i ri
da não esta tao generalisaáa  co-
mo se pensava. As scenas s e l v a  - 

g e n s  a que assistim os j i os tres 
dias dc^~cãr naval, mostram, - de 
modo inequívoco q ue nesta boa 
terxãlainda_ha m uita gente que 
nunça_a)iiiu  um  m anual de civi- 
ii& ule !

Especialm ente nas ruas mais 
afastadas do çentro, o jogo ou  
brinquedo de entrudo foi sim ples
mente s e l v a g e m .̂

M agotes de indeviduos de calças 
arregaçadas e pés no chão, per
corriam aquellas ruas a b m a d o s  de 
latas de kerozene ou de banha, 
cheias de agua apanhada nos cha* 
farizes ou talvez da chuva empo- 
çada nas ruas, e com  ellas a t a 

c a v a m  aos transeuntes, ^ue fica.

vam  ensopados desde os pés até 
a cabeça !

N enhum a adm iração, portanto, 
devia causar ao publico o grande 
eonfíicto, que, por causa desse 
estupito brinquedo de entrudo a 
canecas, baldes, bacias e g a m e l - 

l a s  d ’agua, se deu no u ltim o dia 
do carnaval, na rua de Sta. Rita, 
jun cto  ao arm azém  do Snr. Pas* 
choal Martini. F o i um m edonho  
g u a i u ’ dos s e i s c e n t o s , em que 
choveram pontapés, tapas, murros 
e bofetadas de quebrar queixo, 
não faltando tambem  o c l á s s i c o  
revvolvera varar as verilhas de um  
infeliz com uma bala em rospos* 
ta a um a caneca d ’agua !

Como tudo isso è bello e edi* 
ficante ! . . .

• *
Em compensação, porém, desses 

tristes factos temos uma alegre e 
agradavel noticia a dar aos nossos 
leitores, e é que finalmente se fez 
tambem a paz politica na sympatica 
e boa villa de Cabreiiva.

Oh 1 sim, com o essa noticia deve 
encher de jubilo o coração de todos 
os filhos da legendaria Terra da 
amizade ed a  franqueza, onde antes da 
lueta politica em cada cidadão se 
tinha um amigo sincero e serviçal !

E agora são os nossos m ais ar
dentes votos, que a paz em Ca
breuva seja como foi aqui, em Ytü, 
onde os termos “jagunços e mará- 
gatos“ são denominações antiqua
das e completamente esquecidas e 
onde não se nota o menor resen- 
timento dos odios passados.

Estamos certo de que a nova Ca- 
mara de Cabreuva, desembaraçada 
dos attritos de outr.ora, saberá fazer 
em bem daquella villa o q a e a  nossa 
illnstre Edil idade tem feito e con
tinua a fazer em beneficio desta ci* 
dade. Então ver-se-ão alli as ruas, 
concertadas e bem limpas, a illu* 
minaçao publica, melhorada, e m ui
tos outros melhoramentos, realisados.

D’ora em diante u familia Cabre- 
úvana, congraçada e lÍ7re dos so- 
bresaltos causados pelas dissensões 
políticas,poderá applicar-se com mais 
afinco ao cultivo das flores e “mais 
plantas dos seus bellos jardins.'*

Bemdicta seja: pois, essa paz
tão desejada !

C H R O N I C A

S. P au lo .—Abertura do Seminário 
de P irapora.

De ordem do exm o. monsenhor 
Vigário Capitular, communico aos 
interessados que as aulas uo Seminário 
Menor de P irapóra se abrirão no dia 19 
do corrente mez.

Os matriculados do dito estabeleci
mento deverão partir desta capital, 
pelo primeiro trem do dia 19 de fe
vereiro. Para a conducçao da estaçãc 
de Baruery, até Pirapóra, a  direcção 
do Seminário tem providenciado nes
ses dias. Os que forem em outro dia 
deverão providenciar por si mesmos. 
Os alumnos podem despachar as malas 
com antecedeucia ao sr. Claro de 
Camargo O liveira,estação de Baruery.

O revmo. conego reitor do Sem i
nário Menor estará no Seminário 
Episcopal, nos dia 17 e 18 do cor
rente mez.

Si alguem desejar algumas infor
mações mais amplas, poderá dirigir-se 
ao revm o. padre dr. Maximiano da 
Silva Leite, uo Seminário Maior desta 
capital.

S. Paulo, 4 de fevereiro de 1907. 
Padrk Jose’ Roi*rkujkb ue Carvamio 

Servindo de secretario.
*

S. P au lo .—O corpo de D. José.
Escrevem  de Paris :
«Paris 10—Revestiram-se de grande 

solennidade as honras fúnebres p res
tadas aos deepojos do saudoso Bispo 
de S. Paulo, D. José de Camargo 
Barros, celebradas na egreja Magda- 
lena.

Assistiram ao acto todo o pessoal 
da legação e do consulado, a Condessa 
d ’Eu. o Marquez de Cavalcante e 
muitos brasileiros.

Officiou monsenhor Gonzaga, sendo 
a absolvição dada pelo Bispo de Oran.

As ceremonias fuuebrea toram p re 
sididas pelo ministro e consul do 
Brasil e pelo Marquez de Albuquer
que.

Findas as exequias, numeroso pres- 
tito acompanhou o corpo ao cemiterio

de , Mont-martre, onde oi despojoa 
moríaes do illustre prelado ficarão 
depositado» até o seu em barque para 
S. ^an lo . Foram depositados ainda 
sobre o esquife iunum eras corõai 
e ram alhestes de florss naturaes.»

*

S. P au lo .—Palacio Episcopal.
Na sessão de hontem da Gamara 

Municipal o vereador sr. Barão Ray- 
mundo Duprat apresentou o seguinte 
projecto, que foi á ccmmissão de 
Ju stiça  para dar parecer :

Art. I o—Fica declarado de utilidade 
publica, para ser desapropriado, o 
prédio n.* 3 da rua do Carmo, quo 
serve de Palaoio Episcopal, e mais 
os prédios da rua 25 de Março ne
cessários ao prolongam ento da rua da 
Fundição.

Art, 2o—No caso do prefeito  en tra r 
em accordo com o proprietário do 
referido prédio para a com pra deste, 
sn jeitarà esse accôrdo á approvação 
da Cam ara.

Nova-York—Guerra com o Japão.
O Sun, de New-York, publicou um 

artigo dizendo que, em círculos m i
litares allem ães, se assegura ser in e 
vitável um conflicto armado en tre o 
Japão e os Estados Unidos.

Que o Japão apoderar-se-á em 
seguida, das ilhas Fillippinas.

Londres—Bello exemplo.
Em Porto Arthur os japonezes estão 

levantando dois m onum entos,—um em 
memória dos soldados ruesos, outro 
em memória dos soldados japonezes 
que, em defeza da patria, pereceram , 
defendendo e atacando aquella praça 
de guerra.

*

Estados-U uidos.—Que querem ? 
A dm irável è o môvlmento qne leva 

todos qs bispos em dar aos seus dio
cesanos explicações sobre a persegui
ção maçonica que aBsola a F rança . 
Tudo prova que Clemenceau, Briand 
e Comp. não querem senão destru ir 

a  religião.
O Cardeal Gibbons, Arcebispo de 

Baltimore, pronunciou nm discurso 
sobre a questão religiosa em F rança, 
que foi transcripto em  muitos jorn&es 
norte-am ericanos.

Desses discursos vamos transcrever 
os seguintes periodos :

«São muitos os que, nos Estados 
Unidos tem uma concepção imperfeita 
dos anticlericaes francezes. Pois bem : 
Sabeis que esses se acham  dominados, 
não tanto pelo amor * republica como 
pelo odio á religião. Peço as minhas 
palavras e som ente depois de m adura 
reflexão me atrevo a  declarai-o os 
actos do governo francez são exclu
sivamente inspirados pelo odio á r e 
ligião catholica- 

Em França não morreram os jaco- 
binos.

0  seu odio desencadeia-se contra 
Deus, contra Jesus Christo e  contra 
a sua religião com o mesmo ardor 
que nos fins do seculo XVIII em pre
garam seus paes ; mas a sua tactica 
offeusiva é  hoje mais oircumspecta 
do que en tão ...

Numa sessão da Camara, disse o 
ministro do trabalho, Viviaui : «Os 
nossos paes em prehenderam  e nós 
continuamos a obra do anticlericalis- 
mo, da irreligião. Arrebatamos á 
humanidade a sua crença num a vida 
futura ; mas não creaes que a  nossa ta 
refa haja por isso term inado. E a 
Camara decidiu que este discurso fosse 
aífixado em todas as cidades, villas 
ou aldeias de França.

O mesmo ministro do trabalho e 
o deffeusor mais auctorizado da lei 
de separação, o sr . Briand, dissera 
numa circular dirigida aos professores •

«Arrancae Jesus Christo da escola. 
Chegou o momento de arrancar da 
alma dos m eninos a an tiga fé, que 
já  realizou a sua obra, e substitu il-a  
pela luz do livre pensam ento. E’ 
necessário arrancar J osub Christo do 
exercito, da m arinha, das escolas, doa 
hospitaes, dos asylos de orpham s, doa 
tribunaes de justiça, e por ultimo, do 
Estado.

Que diríamos na America, si um 
governo nos fizesse tal proposta e  
nol-a apresentasse como um ap e rfe i
çoamento na a rte  de governar os 
povos ?

0  rasgo característico dos membros 
do governo francez e o acto que deve 
provocar tan ta  surpreza como indi- 
gnacáe nos corações am ericanos, ó 
o absoluto desconhecim ento pela lei 
franceza dos direitos de propriedade 
da Egreja. A E greja foi despojada 
dos subsídios que haviam  sido co n 
cedidos aos m inistros do culto com%

- a—
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compensaçHo dea bens cedido» pela 
Egreja com esta expressa condição.»

À
Londres — Questão re í^ io sa  em 

França.
O bispo de Aberdenn (Ecosse), 

Mgr. Chiaholm, muito magoado com 
a  perseguição que assola a França, 
mandou que por toda a sua diocese 
se fizesse a exposição do Santíssimo 
durante um dia marcado,em reparação 
dos sacrilégios que os perseguidores 
com m ettem .

E lle pronunciou sobre o assumpto 
eloqüentíssimo discurso no qual expoz 
a injm tiça dessa perseguição, e a 
perfídia do governo maçonico que a 
dirige e não quer senão destru ir ã 
religião. Explicando por que os bispos 
e o clero franeezes não se submette- 
ram a  lei Briand, e querendo refutar 
as calumnias levantadas contra ellea, 
disse :

«Todos os jornaes protestantes e 
outros por ma fé ou mal informados 
dizem que os bispos e padres franeezes 
queriam  tratar com o governo, e 
mostravam-se promptos em acceitar 
as propostas do m esm o,m asque oPapa 
por motivoB políticos delle só conhe
cidos, não lh ’o p e rm itte .-A ’ tal affir 
mação, continúa o bispo, não tenho 
senãe uma só palavra a oppor : E ’ 
uma m entira !»

Concluindo disse : «Morrera’ a Ig re
ja  de F ra n ç a ?  N ão,a alm a cavalhe i
resca desse povo oatholico, não o 
perm ittira’. Nos mesmos, apesar da 
escassez dos nossos recursos não o 
perm ittlrem os não som ente porque 
somos CAtholicos, mas ainda porque 
temos dividas de gratidão para com 
a  França eatholica, e nunca esque
ceremos» .

«O maior numero das Igrejas des
ta  diocese foram construídas graças 
a ’ generosidade fran eeza .-E sta  ca- 
thedral, objeeto de vosso orgulho, 
foi editícada quaai toda com d inhei
ro vindo da F rança. Ha 30, 40, 50 
annos, todas as nossas missões eram 
sustentadas pela obra da Propagação 
da Fé, de Lyão.

Pois na hora em que elles p rec i
sarem  de nós, nãe nos acharão in-
differentes, nem ingratos».

*

Lourdes.— Maravilhas de Lourdes.
Lem os no Jornal de la Grotte.
Durante o anno de 1906, 40:800  

m issas foram celebradas no Santuá
rio de N. S . de Lourdes, e d istri
buídas 407:000 cr mmunhões.

O numero das intenções recom- 
mendadas foi 1 .970 .440 , dae quaes 
41 .595  eram acções de graças.

A s piscinas foram muito freqüen
tadas.O numoro das immersões che
gou a 67:554 .

A-Virgem Immaculada comprouve- 
se em recompensar a confiança dos 
doentes e dos seus bemfeitores,mul
tiplicando as curas milagrosas,entre 
as  quaes 116 das mais notáveis 
foram registadas pelo «Bureau des 
Constatations».

Esse Bureau foi freqüentado d u 
rante o anno por 2 8 0  médicos.

Os romeiros vindos em romarias 
officialmente organizadas foram .. .  . 
161.881 .

O numero dos romeiros avulsos 
foi dez vezes superior.

Entre estes contam -se : um Car
deal, um Nunoio s. excia. Mons. 
Tonti, 46 Arcebispos e bispos, e 27 
outros prelados.

*

Paris. — Episcopado Catholico,
Á terceira assembléa dos Bispos 

franeezes poz m ais uma vez em 
relevo a admiravel união do nosso

u m a  i n c o m p a r á v e l  d e m o n s t r a ç Á ©  d a

UNIDADE CATHOLICA.
Por cima das divisões que asso* 

lam a humanidade, fez-se ouvir a 
g rsnde voz da u n i d a d e  : Sim ahi 
está a affirmação da mesma dou
trina, a reivindicação dos m esm os 
direitos, os accentos da mesma ca* 
ridade, a protestação d’uma submis* 
são completa ao Pontífice Romano; 
a união perfeita, indissolúvel com a 
Pedra eterna que sustenta a Igreja 
de Deus.

Nunca se viu tal fa c to .. .  Nunca 
o Episcopado tinha feito resplan
decer a unidade eatholica, com  tan
to accordo, tantas manifestações, e 
tanto brilho.»

R o m a -  Jubileo sacerdotal de 
S .S . P io X.

A Com issão encarregada da 
preparação das festas pelo Jubileu  
Sacerdotal de Sua Santidade Pio 
X, acaba de publicar seu progranr 
m a.

O anno jubilar começará em  
setem bro do corrente anno de 
1907, e acabará com  o m ez de 
setem bro de 1908.

A serie de peregrinações que se 
rão recebidas pelo ‘ Papa,- com e
çará em setem bro p. vindouro 
com  a « da França C atholica», 
dirigida por M. Léon Harnel, a 
primeira peregrinação cie outubro 
será a de T reviso , d iocese de o r i
gem  de P io X.

O desejo de sua Santidade é que 
os fieis lhe manifestem sua p ieda
de sobre tudo pela creação de obras 
praticas de apostolados, e rezem 
m uito pelo trium pho da Igreja.

T odavia a com m issão pretende 
offerecer ao Papa um calix de o u 
ro que servirá para a m issa ju b i
lar ,— param entos sácerdotaes que 
serão distribuídos pelo Papa ás 
Igrejas pobres, emfim  uns albuns 
contendo o s  nom es dos catholico~  
sinceros e praticam ente devotados 
ao Santo Padre, que tiverem  feito 
um a pequena offerta para o jubileu.

pulchrq  íâjjPm hor Morto, que fica 
aos pès "Som esm o, ficando o altar 
de um fundo azul com estrellas doi- 
radas, que lhe dão grande realce.

P ro c issã o

Hoje ás 5 horas da tarde sahirá  
da igreja da Ordem dos Terceira 
dos íranciscanos,a procissão decin  
zas que percorrerá as ruas D i
reita, do Carmo e Palm a pre
gando á entrada o Revmo. P. 
A zevedo.

Movimento religioso

Aviso aos irmãos e irmãs da O r
dem Terceira de S . Franc:sco, que 
durante a quaresma haverá o ex e r
cício da Via Sacra, todas ás terças 
feiras na Igreja da Ordem.

A Secretaria

$. jo se
X a  p r ó x i m a  q u a r t a  f e i r a ,  20  d o  

c o r r e n t e  h a v e r á  n a  I g r e j a  d o  B o m  
J e su s ,  à s  7  h o r a s  d a  n o i t e  a  p i e d o s a  
d e v o ç ã o  á  S .  J o s é  p r o t e c t o r  d a  b o a  

m o r t e ,  r e s e r v a d o  e x c l u s i v a m e n t e  aos 
h o m e n s .

P e d e - s e  0 c o m p a r e c i m e n t o  d e  to d o s  
os d e v o t o s .

V i a  s a c r a

D u r a n t e  t o d a  a  q u a r e s m a  h a v e r á  
V ia  S a c r a  n a  i g r e j a  d a  o r d e m  3 a* d e  

S .  F r a n c i s c o  á s  t e r ç a s  f e i r a s  e n a  
I g r e j a  M a t r i z ,  á s  s e x t a s .

A g ra d ecim en to

Do sr. V irgilio Ram os de Salles, 
digno Ajudante da Agencia do Cor
reio desta cidade, recebemos um 
cartão agradecendo os pezames que 
lhe enviam os pelo fallecimento, em 
Caçapava, de sua veneranda mãe.

LIGA
DACOMMUNHAO R EPA R A D O R A

De accordo com 0 Revmo. Di 
rector foram marcadas as reuniões 
para as meninas da Communhão 
Reparadora. De sub zeladoras dia 
17, ás 10 horas e meia da manhã 
das meninas, no dia 2 0  ás 4 horas e 
meia da tarde; dos meninos dia 23 
ás 5 horas da tarde 

A Communhão reparadora m en
sal terá logar no dia 24 ás 7  horas

A , u • 2 e meia da manhã.no logar do cos-episcopado, bem como sua submissão tume 6
ao Papa.

As dec
serão conhecidas senão depois que

As decisões 4essa assembléa não 1 A Secretaria 
C a r o l i n a  A. P i m e n t a

e Papa as tiver approvado.
Antes de se separar, os Bispos 

escreveram duas cartas collectivas 
de summa importância.

A primeira foi dirigida ao Sum - 
m o Pontífice Pio X  para agrade
cer-lhe a Encvclica da 6 de Janeiro, 
a protestar de novo a sua obediên
cia á Santa Sè.

A sôgunda foi dirigida aos bispos 
•xtrangeiros para agradecer-lhea ás 
manifestações de sympathia que en
viaram ás victimas da perseguição.

Desta destacamos os rasgos se* 
guintes que proclamam a U nidade  
C a t h o l i c a .

«Taes. m anileatações do episcopa
do, diz a carta, não são sómente 
uma força que confunde as accu-

A ltar das D ores
A Irmandade d e N.  S. das Dures 

mandou retocar 0 altar da sua glo- 
saçies, ed ifl9ip a o s  sopbism as,e sim^riosa Padroira, assim como 0 se-

CONFERENCIA DE S.V.DE PACJLO

Aviso as Sras. Damas de carida
de de S . Vicente de Paulo, que a 
reunião quinzenal ficou marcada para 
quarta-feira, 20  do errente, no lo 
gar e hora do costume.

A V ice-Secretaria  
C a r l o t a  B .  d e  N e g r e i r o s

NOTASENOTICIAS

C am ara de P o rto -F e liz
VAGA8 DE RESIGNAÇÃO DE VEREADORES

Em resposta ao offleio do sr. 
A dolpho Brand, vereador da c a 
mara m unicipal de P orto-F eliz , 
com m unicando achar-se a camara 
m unicipal daquella' cidade com 
posta unicam ente áe su a  pessoa, 
tendo se dado um a va ga por fal
lecim ento e se is por resignação 
dos dem ais vereadores, havendo  
tambem resignado os cargos os 
supplentes, 0 sr. secretario do In. 
terior deolarou que aquelle sr. de
via assum ir os cargos de p residen
te e intendente daquella camara, 
para o despacho do exped iente e 
para as providencias urgentes, 
convocando vereadores da cam ara 

Uransacta, em num ero su fíleiente , 
pela ordem da votação por ella  
obtida, ou seus supplentes, e na 
falta d estes, os vereadores ou  sup  
plentes da penúltim a camara.

U m a vez reunida em sessão, 
deverão reeonhecer as renuncias e 
a vaga ex istente , c assim  qua 
isso se  der, deverá sem  demora 
designar o dia para a eleição.

P rofessora  su b stitu ta
P a r a  a e s c o l a  d o  b a i r r o  a l t o ,  f o i  

n o m e a d a  p r o f e s s o r a  s u b s t i t u t a ,  a  e x m a  
s r a .  D .  A v i a  M a r i a  L o b o .

u m a  operação  n o táve l
U m  j o v e n  n e g o c i a n t e  d e  B e r l i m  

p e r d e r a ,  q u a n d o  c r i a n ç a ,  c o r t a d a  p o r  

u m a  m a c h i n a ,  p a r t e  d o  d e d o  p o l l e g a r  

d a  m ã o  d i r e i t a ,  f i c a n d o  lhe  a p e n a s  

u m  c o x o .  I s to  n ã o  só o e m b a r a ç a v a  
m u i t o  e m  s e u s  t r a b a l h o s ,  m a s  t a m b e m  

t o r n a v a  m u i t a s  v e z e s  t r i s t o n h o .  
P o r  is so  r e s o l v e u  m a n d a r  a j u n t a r  

u m a  p a r t e  s u p p l e m e n t a r  a  seu  p o l l e -  
g a r  p o r  m e i o  d e  u m a  o p e r a ç ã o  d e  

n o v a  e s p e c i c .  N o  p o l l e g a r  foi r e n o  
v a d a  a a n t i g a  f e r i d a ,  d e p o i s  foi 
u n i d o  a ’ e x t r e m i d a d e  d o  á e d o  p o l l e 

g a r  d o  p é  d i r e i t o  t i r a d a  d e  su a  a r 

t i c u l a ç ã o .  P a r a  c o n s e g u i r  a  j u n e ç a o  

c e r t a ,  o p a c i e n t e  t e v e  d e  f i c a r  p e r  

1 7  d i a s  c o m  u m  a p p a r e l h o  e n g e s s a 
d o  e  n u m a  p o s i ç ã o  e m  q u e  a m ã o  

d i r e i t a  c o n s e r v a v a - s e  j u n t o  a o  pé

d i r e i t o .  P a s s a d e  e s t e  t e m p o  teve a
s a t is fa c ç f io  d e  p o s s u i r  u m  d e d o  pol
l e g a r  c o m p l e t o  e  m o v e i  q u e  lhe p r e s 

t a  o p t i m o s  s e rv i ç o s .

N ova  L oja  de fazend a

C om m unicam -nos os srs. 
Francisco Ferraz de T oled o  e J ô *  
sé Ferraz de T oled o que breve
m ente abrirão, á  rua do Com m er- 
cio, na casa onde era antigam en* 
te a loja do carneiro, um novo  
estabellecim ento do fazendas, ar
m arinhos etc.

As exm as. F am ilias poderão 
breve fazer um bello  sortim ento, 
pois os n ovos proprietários irão 
fazer um  chic sortim entos nas 
m elhorei casas do R io.

A s fruetas do R io  
G rande do *ui

E s t a 9 se  d e s e n v o l v e n d o  m u i t o  a  e x 
p o r t a ç ã o  d e  f r u e t a s  e l e g u m e s  d o  R io  
G r a n d e  d o  S u l  p a r a  o  R io  d e  J a 
n e i r o .

P e l o  v a p o r  « S a n t o s » ,  d o  L l o y d e  
B r a s i l e i t o ,  qr»e c h e g o u  a o  R io  v i e r a m  : 
2o c a i x a s  c o m  m a r m e l i o s ,  1.304 c a i 
x a s  c o m  u v a s ,  c o n t e n d o  5 2 . 1 2 0  k i l o s , .  
3 c a i x a s  c o m  p é r a s ,  94  c a i x a s  cona 
p e c e g o s ,  6 3 o  c o m  m e l a n c i a s ,  33$  
c a i x a s  e 1 . 6 4 8  b a l a i o s  c o m  t o m a t e s  
31  b a l a i o e s  c o m  p i m e n t õ e s  e 5 o o  
a b o b o r a s .

A s  u v a s  p a g a m  2 5 r s .  d e  f r e t e  d a  
c i d a d e  d o  R io  G r a u d c  a o  R io  d e  
J a n e i j o ; c u s t a m  n o  r io  G r a n d e  i o e  
r s .  o k i l e  e são  v e n d i d a s  ' n o  R i «  a  
i § 5 e o  o k i lo .

Im prensa
A N O T I C I A  1LLU3TRADA—R.C.* 

b e m e s  # s o m o s  g r a t o s  a  c o l l ^ a « | u »  n a s  
e n v i o u  o i ° n u m e r o  a q u e l l a  r e v i s t a  que 
è e d i t a d a  s e m a n a l m e n t e  n a  c a p i t a l .

MOVIMENTO SOCIAL
D e v e m  s e g u i r  a m a n h a  p a r a  0 R i e  

o n d e  f a r ã o  s o r t i m e n t o  p a r a  um novo 
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  f a z e n d a s  os s r s  
F r a n s c i s c o  F e r r a z  d e  T o l e d o  e J o s é  
F e r r a z  d e  T o l e d o .

F e l i z  v i a g e m .

Secção Livre
Aam&PE cxmk sito

O abaixo assignado, penhoradis- 
simo vem por este meio publicamen- 
te patentear 0 seu reconhecimento 
e gratidão a todas aquellas pessoas 
que durante a grave enfermidade 
que acometteu a minha saudosa e s 
posa Lucinda Yieira Bresciani, p ro 
curaram com os meios ao seu al- 
canse, dar-lhe len-tivo e consolar- 
m e nesse angustioso trac^e.

Em particular ievo es meus pro
fundos protestos de eterna gratidão 
ao dislincto e humanitário m edice 
dr. Luiz Gabriel de Souza Freitás,
0 qual foi incansavel nada pou
pando a vèr se conseguia sa lva i-a .

A todos, pois, agradece e se con
fessa summamente grato.

Ytü, 17 de Fevereiro de 1907.
J0 R 6 E  B r e s c i a n i  N í t t o

C O LL EG IO  S .  L U IZ
Faço saber aos srs. alartmos 

que a inscripçào para os exam es  
de 2a época, ficam abertas por e s 
paço de 15 dias a contar de 15 
do corrente.

Collegio S .  Luiz, 7 de F evtr  
eiro de 1907.

O Secretario
P. J osé A. deLima e Sá. s. j .

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO

Os irmãos do Santíssimo podem 
mandar procurar 0 recibo de suas 
ennuidades com 0 abaixo assigna- 
do. A todos que estão em atrazo 
roga 0 procurador 0 especial ob sé
quio de mandarem satisfazer a im 
portância das annuidades.

PêRClN* G. Çout#
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i lecon a  casa  da

L I V P A B I A  E  P A P E L A R I A  
de A u g u s ta  M e i . lm an n  

H o rá r io  das  8 ás 5 
Serviços garan t idos .p reço9  ra so a v e is | r  
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C O R R S X O
A b re -s e  ás 7 h o ra s  d a  m anhã .  Recebe- 

se r eg is t r ad o s  s imples a t é  7 3(4 e c o r 
re spondênc ia  s imples a té  8 1[2 p a r a  o 
t r e m  de 8 h .  55m. d a  m a n h ã ,  e a té ^ l  
ho ra  p a r a  o t r e m  das 2 h o ra s  da  ta rde .

P e c h a - s e  ás 4 horas  d a  t a r d e  nos dias  
n te is  e ás 3 nos dom ingos  e d ias  fe r ia -  
ras.

A b r e - s e  ás  8 1[2 h o ra s  d a  no i te  p a ra  
d i s t r i b u i r  a  co r re sp o n d ê n c ia  do t r e m  d a  
no i te  e receber  p a r a  o t r e m  das  5 b o 
das  d a  m a n h ã ,  e f ech a -se  ás 9 1(2.

0  A g e n te
F r a n c i s c o  C .  d e  B a r r o $

5 -v - l

Companhia  Ytuana 
Força e Luz

T ab ella  de con su m o para vigorar de Io de Janeiro á 3 i de D ez em 

bro de 1907

IA O  b e x l q  s e x

0 famoso - O D O L -
N a d a  h a  q u e  m ais  a t r a h i a  

e e n c a n te ,q u e  u m a  a lv a  d e n 
t a d u r a  e hoje, depois  d a  des
co b e r ta  do O D O L, não ha  
m oça ou  m en in a  que  com 
tão  famoso deutific io , não  fi
que  p ossu ido ra  de tão  s e d u -  
c to r  a t r ac t iv o .

O  O dol,  a lem de  c o n s e r 
v a r  os d en te s ,  da-lhe um a 
co r  e b r i lh o  m il  vezes s u p e 
r io r  á  m ais  be l la  perola .

A  VENDA NA —

F A R E C l  IN C  R I
V 1*«

h
Ptiarmacia SAO JOSE

Largo da  t í a l r i z  
P .M end es e F ilhoí

Mas os in n u m e ro s  at tes -  
tados ,  f i rm ados  pelos m ais  
d i s t i n c to s e  i I lu s t r e s  clinicos, 
são accordes  em p ro c lam ar  
a exeleneia  das afamAda9 -  

“ P Í L U L A S  B R A S I L “ 
sobre to d a s  as su a s  conge- 
neres.  A s  “ P i ru la s  P r a s i l “ 
são m arav i l l iosas ,  á. el las 
bem p o d e -se  a p p l i c á r  d  t i t u 
lo *‘p a r a  t u d o ” pois q u e  em 
to d as  as m o lés t ia s  q u e  affec- 
ta m  ao o rgau ism o ,  são el lasde 
reconhec ido  e rea l  p ro v e i to .  

A  V E N D A NA

( Pharmacia S .  JOSE'
ÜP M en d esé  F ilho]

Lampadas de6 velas a 1$500 por mez
« «10 < « 2$500  «
« «16 « « 3$500  «
« «24 « « 5<$000 «
« «32 « « 6$000 «
« «50 « « 8<$000 «

Si as contas forem pagas no es- 
criptorio da Companhia até o dia 10 
de cada mez seguinte ao vencido, o 
consum idor terá direito a um aba* 
tim ento da tabella abaixo, mas f i’ 
cando o consum idor particular co' 
mo com m ercial equiparados.

Ytu 3de Dezembro de 1906 .

6 T
10 °Io
15 >
20 eIo
25 Olo
30 °ío

0 que se

Consum o de 5$000  
Mais de 5$  até 10$000

« « 10$ « 20$000
« « 20$  « 3 A$000
« « 3 0 $  « 5 0 $ 0 0 0
« « 50$ - 100$000

De mais de cem m il reis 
con ven cional.

Todos aquelles que pagarem a luz 
adiantado por 6 mezes, alem do 
abatimento*constante da tabella supra 
terão mais o desconto dc 5 °[0, e 
os que pagajem por um anno terão 
o abatimento de 10 *(0 no total do 
que terão de pagar.

Presidente 

O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

Papeis pata casamento

F . C i n t r a ,  á  T R A V E S 
SA D O  C A R M O , n. 4, 
p r e p a ra  pape is  p a r a  c a s a 
m en to  civil e religioso;e p a 
ra  n a tu r a l i sa ç ã o  de  e x t ra i r  
geiros;  r e q u e r im e n to s  p a r a  
tu te l la s ,  just if icações ,  i n 
v en tá r io s  e p a r a  as r e p a r 
t ições p u b l icas  m un ic ipaes  
es tad o aes  e federaes. E n 
c a r r e g a - s e  ta m b é m  de es -  
c r ip tu ra ç ã o  e ba lanço  com - 
merciaes.

i r j i

A finador e concertador  
de p ian os

O  a b a i x o  a s s i g n a d o , a f i n a d o r  e c o n 
c e r t a d o r  d e  P i a n o s ,  j á  m u i t o  c o n h e 
c i d o  n e s t a  c i d a d e ,  o n d e  c o s t u m a  v i r  
t o d o s  o s  a n n o s  a  s e r v i ç o  d e  s u a  p r o 
f i ssã o ,  t e m  o  p r a z e r  d e  c o m m u n i c a r  
a s  E x m a s .  F a m i l i a s  q u e  a c h a - s e  d e  
n o v o  a  s u a  d i s p o s i ç ã o  p a r a  t o d o  e 
q u a l q u e r  t r a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a  s u a  
a r t e ,  e s p e r a n d o  c o n t i n u a r  m e r e c e r  a 
p r e f e r e n c i a  q u e  s e m p r e  lh e  d i s p e n s a 
r a m ,  n a  c e r t e z a  d e  q u e  e n v i d a r a  
to d o s  os e s fo r ç o s  p a r a  c o r r e s p o n d e r  á 
c o n f i a n ç a  q u e  lh e  d e s p o s i t a r e m .

R u a  d e  S a n t a  R i t a  n ‘ 1 1 7 .
Y t ü ,  2 4  d e  D e z e m b r o  d e  -1 9 0 6 .

J (U O  D A M  Y

GRASDEFABRICA*CERVEJA
liiuoza  e  Licores

D E

BARDINI e FILHOS
In co n testa v e lm en te  a m elh or  d esta  c id ad e

Os proprietário desta im portante e acreditada fabrica de cerveja, ga- 
zoza e licores,partecipam  ao publico que no seQtidodõ procurar m elhor ser 
vir a sua enorme freguesia e desse modo retribuir a  reconhecida preferencia 
que os seus produetos tem sem pre alcançado,adquiriram  uovoa e aperfeiçoados 
aparelhos para 0 fabrico e arrolham ento da cerveja de sua fabricação.

Brevem ente será exposta a venda essa cerveja , fabricada de accordo 
com os mais recentes e modernos processos ; avisam  tam bém  a sua num e
rosa e opUma freguesia que mudarão 0 aetual rotulo da “ Cerveja D upla” 
por outro mais chic, passando a mesma a denom inar-se “ ProgresBo” .

B eb a m  sò cerveja  B ard in i, porque a m es  
m a, con form e a ttestad o  do L ab oratorio  de H y g e -  
ne, a lem  de nao  conter a g en te  a lg u m  n oc ivo  a  
sau d e ,é  fabricada com  m ater ia l de p r im eir íss i
m a.

     ^ ^ 4

E’ incontes tável : A C e r 
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

□C A S A S  A VIÍND/V
V E N D E M - S E  d u a s  c a s a s ,  s e n d o  u m a  

á r ü a  d o  C o m m e r c i o  n ‘ 1 3 4 , e o u 
t r a  á r u a  d e  S .  R i t a ,  n .  58.

T r a t a r  à  r u a  d o  C a r m o  n .  6 . c o m  
a a b a i x o  a s s i g n a d a .

A N N A  C A N D ID A  D E  C A R V A L H O

O  abaixo a ss ignado  tem  p a r a  ven d e r  
u m  pequeno  s o r t im e n te  de generos  de 
negocio de seccos e m o lhados ,  no  v a lo r  
de  um con to  do réis m ais  ou  menos. a lu 
gan d o  comodos b a s ta n te s  p a r a  0 mesmo, 
com p ra te le i r a s ,  e te r re n o  sufficiente pa
r a  dois jogos de  b o l las .c om  e n t r a d a  l ivre  
po r  po r tão ,sendo  o a lugue l  m u i to  resum ido  
e com boa  a g u a .s i ta  n a  r u a  daM iser icord ia  
n  4 7 ,no e n t r a r  naV il laN ova , lado  esquerdo.  

Y tú ,  2o de  J a n e i ro  de 1907 
A N T O N I O  D A  C O S T A  C O IM B R A

Alfaiataria Costa
Commuuico aos meus am igos e ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, u° 117. Pretendo Bervil-os com 
todo 0 capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, em pregando 
aviam entos de prim eira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirism o nos tratos.

PREÇOS MODICOS ------------------  VER PARA CRER

A N T O N I O  G A L U N H A  D A  C O S T A

11 11 B I 11111 11

D l ,

L E 0 8 C I 0  DE O Q È IR O Z
M E D IC O

De volta da Europa con 
tinua novam ente no seu  
con su ltorio ,L argo da M a
triz 14, a desposição de 
seus clien tes, de 7 1 [2 a ’s 
9  da m anhã.

□  f i í T i  b 1 iT m T i □

grande DESCOBERTA
Q U E R R A  A O  A M A R E L A O
Aviso aos que padecem os terríveis effeitos dessa moléstia.

 »»oo««-------
Na Pharm acia S. JOSE, de Pereira Mendes e filho, encontra 

se ura poderoso e eíficaz especifico contra 0 am arellão
I n n u m e r o s  a t t e s t a d o s  p r o v a m  a  s u p e r i o r i d a d e  d e s s e  e s p e c i f i c o  

s e b r e  to d o s  os  o u t r o s  s e u s  c o n g e u o r e s

P h a r m a c i a  s .  J o s é ,  d e  P e r e i r a  M e n d e s  
& F i l h o — Y T U  L A R G O  D A  M A T R I Z

Casa Commissaria

E v a r is lo  M aclia d o  Irm ão &  t i  ( |—em  S a n to s

F e lir ia iio  B ic u d o - ■Representante em  Y t ú

Faz adiantam entos em dinheiro,fornece saccaria e encarrega-se do despa
cho de qualquer quantidade de eafè para aquella im portante e acreditada 

(̂ ( firma. Paga nesta praça os saldos das contas de vendas, de seus com* 
m ittentes.

23 .R U A  DO C 0 M M ER C 1 0  N. 23


